
Senhor(a). Utente,

Somos  ferroviários  da  EMEF,  a  empresa  responsável  pela  manutenção  do  Material 
Circulante da linha de Cascais.

É graças ao nosso TRABALHO que os comboios ainda circulam, pois nesta linha circula 
material que há muito deveria ter sido substituído.

Esse investimento até esteve previsto,  mas foi  cancelado pois «não havia dinheiro».  Mas 
havia. E há. Tanto havia que pagaram milhares de milhões aos bancos e aos banqueiros, e  
outros muitos milhares de milhões em juros e comissões. E tanto há, que não só continuam a 
escorrer milhões para os bancos, como o Governo anunciou que a REFER (como sempre, o 
governo  anuncia,  as  empresas  públicas  pagam)  vai  gastar  mais  de  100  milhões  com  a 
construção de uma linha ferroviária para um terminal privado de contentores na Trafaria que 
ainda não existe, que ninguém deseja e vai ser mais um elefante branco.

Na nossa empresa, a EMEF, estamos a ser roubados nos salários há dois anos. Dinheiro só 
existe para pagar indemnizações para nos despedir. E muitos aceitam, uns porque fartos de 
ser  desprezados  pelo  Estado  aceitam  ir  para  a  reforma  antecipada,  outros  porque  no 
estrangeiro lhe pagam mais e melhor pelo TRABALHO que sabem prestar.

Nós sabemos porque o governo faz o que faz. Eles estão a destruir a qualidade e a segurança  
da linha de Cascais pois querem usá-la como argumento para entregar toda a CP Lisboa aos 
seus amigos nas empresas privadas. Estão a destruir o que é público para depois justificarem 
mais uma PPP (parceria Público-Privada, ou seja, o Estado e os Utentes Pagam, e o Privado  
Recebe).

Hoje já estamos a pagar milhares de milhões de euros por auto-estradas que não usamos 
porque  não  temos  dinheiro  nem  para  as  portagens,  nem  para  a  gasolina,  nem  para  os 
automóveis. O Plano do Governo para os transportes públicos trará o mesmo resultado.

Senhor(a). Utente,

A nossa luta é por um serviço público de qualidade, prestado a preços acessíveis e realizado 
por trabalhadores qualificados e com direitos. Essa é a solução que está demonstrada servir a 
toda a gente - menos aos parasitas, aos banqueiros e aos seus políticos.

É tempo de retirar do Governo quem só lá está para servir os interesses privados, para servir  
os interesses de quem lhes paga depois os chorudos salários quando saem do Governo.

É  tempo  de  retirar  do  Governo  quem  ainda  não  percebeu  que  Portugal  precisa  de 
TRABALHO e de TRABALHADORES, precisa de PRODUZIR e de aproveitar  os seus 
RECURSOS NACIONAIS.

PAREM DE NOS ROUBAR! 
QUEREMOS TRABALHAR! 
GOVERNO RUA!




